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JUNTA DlREraVA CENTRAL
J u n t a  d e  C u e n c a ,

A g ra d e c ió  e i  e z p re e iv o  te le g ra m a  q u e  en v ió  d ic h a  J u n ­
ta , aco rd an d o  re sp o n d er m an ifestán d o le  la  g ra titu d  de 
esta  C e n tra l, re ite ra n d o  e l a p la u so  oon q u e  se g u im o s  en 
s u  m arch a  y  a d m ira m o s  s u  e n tu siasm o  y  ac ie rto  a i tra b a ­
ja r  en  p ro  d e la  re p o b la c ió n  a rb ó re a  de E sp a ñ a . A d em ás 
se  en teró  de la  M em o ria  e scr ita  p o r  e l  S e c re ta r io  d e  a q u é ­
lla , D. E n r iq u e  de la s  C u e v a s , r e la t iv a  á tos tra b a jo s  que 
h a  e fectu ad o  la  Secc ió n  de C uenca desde su  oo nstitnció n  
h asta  ñ n  de 19 12 , aco rd an d o  constase la  v i v a  sa tis facc ió n  
q u e  le  ha p ro d u cid o  s u  lectu ra .

A s o c ia c ió n  d e  lo s  A m ig o s  d e  la  F ie s t a  d e l  A r b o l  
e n  B a r c e lo n a .

S e  en teró  la  J u n t a  con  a g ra d o  d e l a fec tu o so  sa lu d o  que 
le  d ir ig e  BU n u e vo  P resid en te , D . E . M ira v e ll  y  C a rreras , 
q u ed an d o  m u y  recon o cid a  y  co rresp o n d ien d o  en la  fo rm a  
aco stu m b rad a .

C e r r o  d e  lo s  A n g e le s .
E l  S r . D. J u a n  A n g e l d e  M a d a ria g a  p resen tó  la s  cu en tas 

ju st iñ c a d a s  d e la s  can tid ad es in v e r t id a s  en la  F ie s ta  d e l 
A rb o l y  re p o b la c ió n  del C erro  d e lo s  A n g e le s  de G e ta fe , y  
p a rtic ip ó  la  b u en a  m a rc h a  de la s  p lan tacio n es, á  p e sa r  de 
ser e l  tiem p o  poco fa v o ra b le  p o r  la  fa lt a  d e  l lu v ia s ,  r e c i­
b iendo p lácem es u n á n im e s d e lo s  asisten tes y  aco rd an d o  
se  p u b liq u e  u n  e x tra c to  d a lo  in v ertid o , p a ra  con o oim ien - 
to d e  lo s  consooios.

A p a r a t o  d e  p r o y e c c io n e s  y  d ia p o s it iv a s  
p a r a  p r o p a g a n d a  fo r e s ta l .

E l  S r . C o d o rn íu  m an ife stó  h a b er  e n carga d o  á P a r ís  u n a  
lin tern a  P rc s s s  te le sc ó p io a , con  o b je tiv o  Polt/opse,
42 X  se r ie  A , d an d o  to d os lo s  fo c o s , q u e  cu e sta  en  P a ­
r í s  200 fra n co s; u n a  lá m p a ra  d e a rc o  con  reostato , d e  90 
fra n c o s , s e r ie s  d e  v is ta s  oóm icas, y  en  la  oasa  R a d ig n e t et 
M asaiot, 1 3 9  d ia p o s it iv a s  d e  in te ré s  fo re s ta l y  b o tán ico , 
p a ra  d ar co n fe re n c ia s  en laa  e sc a e la s  y  cen tros d e  in stru c ­
ción.

A d h e s io n e s  d e l  A y u n t a m ie n t o  d e  G e t a fe  y  d e  la  
S o c ie d a d  A g r íc o la  C e t a fe n s e .

T a n to  la  C o rp o ra c ió n  M u n ic ip a l co m o  la  A so c ia c ió n  re ­
fe r id a , h an  d ir ig id o  aten tas o o m u n ieacio n es ad h irién d o se  
á  n n e stra  So c ied ad , á lo  q n e  la  J u n t a  d ire c t iv a  q u ed ó  en 
e x tre m o  recon o cid a . M as p o r  aer d e  tanto  in te ré s  la s  m a- 
n ifeatao io n es de la  A lo a ld la , se  a c o rd ó  p u b lic a r  en cate 
B o l e t í n  la  oom unioaoión  reoib id a, p a ra  oonooim iento  y  
aatisfaeo tó a  d e n u e stro s oonsocios.

Don Emilio Cervera.
Con profundo pesar se enteró la Directiva del falleci­

miento del Sr.' D. Emilio Cervera, dignbimo Alcalde de 
Getafe, á cuya cultura y amor al árbol se debió qne nues­
tra Sociedad encontrara todo género de facilidades para 
celebrar la Fiesta del Arbol en el Cerro de los Angeles y 
principiar su repoblación forestal. Acordóse comisionar 
al Sr. D. Juan Herreros para que en nombre de la Socie­
dad diera el más sentido pésame á su señora viuda é hijos 
y que manifestara los sentimientts de la misma al Aynn- 
tamiento de Getafe, añadiendo que confía en qne el pue­
blo, que tanto apreciaba á su Alcalde, como homenaje á 
su memoria, pondrá decidido empeño en que sea un he­
cho la repoblación forestal por él comenzada, coadyuvan­
do oon decisión á la civilizadora empresa acometida por 
nuestra Sociedad de embellecer el punto considerado 
como centro de España.
Gastos invertidos en la Fiesta del Arbol celebra­

da en el Cerro de la Virgen de los Angeles de 
Getafe, el día 10 de Noviembre de 1912.

PLANTACIONES

Apertura de hoyos para diez y ocho mil pinos 
oarraacos de tablar, seiscientoa de macetas, su 
plantación y la de trescientas sótoraa. y trans­
portes ........................................................ 1.333,79

Madera para el cerramiento de alambre y trans­
porte.........................................................

Alambre y grampifiones................................  3^.10
Viajes y telegramas....................................... 2085

T o t a i . ....................................  ¿019.6*

FESTIVAL
Viaje y alimentación del batallón infantil de

María Oristína y de sn música....................  ¿78,00
Por 30 billetes de Madrid á Getafe j  tegreoo

para la Prensa é inviiadoa........................... 60,00
Refresco para los invitados............................  204.20
Merienda para los niños de laa escuelaa públi­

cas de Gettfe.............................................  200.W)
Limosna i  loa pobres de Gkufe......................  23-Oó>

T o t a l ........................................................... ?S7.38

RBSüUEK
Invertido en las planUoioneB....................... 8.01961
Idem en el featival.......................... . .  .

T o t a l  o s n c b a l . . .  . . . . . .  . . .  .  8 7 ^ ^
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PeselaB.

Su b veD cién  rec ib id a  d e l E stad o , 1.50 0  pesetas
nomÍDales, sien d o  e fe c tiv a s ............................. —  1.482,00

G a sta d o  de m á s  y  sa tisfech o  con  el d o n ativo  re ­
c ib id o  p o r  la  S o c ied ad  p a ra  la  re p o b la c ió n  
d e l c e rro  d e loa  A n g e le s ..........................................

S e  está co n stru yen d o  en  la  a c tu a lid a d  u n  g ra n  a lg ib e  
p a ra  d a r  r ie g o s  i  la s  p lan tacio n es en  e l  ve ra n o .

N o  están co m p ren d id o s lo s  g a sto s  de a p e rtu ra  de 300 ho­
y o s  p a ra  só fo ra s , q u e  fu ero n  abon ad os p o r  el A y u n tam ie n ­
to  d e G e ta fe , q u ie n  tam bién  hizo o tro s d esem b olsos, ni 
f ig u ra  e l v a lo r  d e  estos p lantones, q u e  fu eron  ced id o s p o r  
el A y u n ta m ie n to  d e M ad rid , n i e l d e  lo s  18.000 p im p ollo s, 
procedentes de lo s  v iv e r o s  d e  E sp u fia , á  c a rg o  d e la  3.^ 
D iv is ió n  h id ro ló g ico -fo resta l.

Comunicación del Ayuntamiento de Getafe,
A yu n tam ien to  d e G e ta fe .— P re sid e n c ia .— N ú m . 890.— 

S e c re ta r ia .— E i  A yu n tam ien to  d e m i p re sid e n c ia , en la  se ­
sió n  celebrad a  e l d ía  5 d e l a c tu a l, acord ó  m a n ife sta r  á u s ­
ted , com o rep resen tan te  d e la  S o c ied ad  E sp a ñ o la  de loa 
A m ig o s  d e l A rb o l, s u  sin cero  a g ra d e o im le n ío  p o r  e i sen ­
tido p ésam e q u e  le  ha d ir ig id o  con m o tiv a  d e l fa lle c i­
m iento d e l que fu é  A lc a ld e  P re sid e n te  d e esta  C o rp o ra ­
ció n , D. E m il io  C e rv e ra  A lam ea, s ig n ifle a n d o , á  s u  vez , á  
e sa  S o c ied ad  q u e  e l A y u n tam ie n to  se g u irá , com o h asta  
ah o ra , con verd ad ero  entu siasm o, co a d y u va n d o  á la  re p o ­
b lac ió n  fo re s ta l d e l C e rro  d e loa A n g e le s , no y a  tan  só lo  
com o acto c iv i l iz a d o r  y  d e  p ro g re so  a q u e  se  c re e  o b lig a ­
d o , s in o  tam b ién  com o ju s to  h o m en aje  á  la  m e m o ria  del 
q u e  filé  A lca ld e , Br. C e rve ra , h asta  te rm in a r  la  ob ra  co­
m enzada. A l p ro p io  tiem p o  tengo el g u sto  d e  p artic ip a rle  
q u e  en la  sesió n  d e este d ía  ha aco rd ad o  la  C o rp o ra c ió n  
a d h e rirse  á  la  So cied ad  E s p a ñ o la  de io s  a m ig o s  del A rb o l, 
q u e  tan d ign am en te  rep rese n ta , en ca lid ad  d e so c io  p ro ­
tector, co n trib u yen d o  con  la  cuota  a n u a l d e  36 p e s e t a s .-  
D io s  g u a rd e  á V . m u ch o s añ o s.— G e ta fe ,12  d e  F e b re ro  de 
19 13 .— P«(iro Celesíiiio Serrano.—Sr. V icep resid en te  de la 
S o c ied ad  E sp a ñ o la  d e  los A m ig o s  del A rb o l.

SECCIÓN DE BURGOS
C e leb ró  Ju n t a  g e n e ra l e l 6 d e  F e b re ro  p a ra  tra ta r  d e  la 

ro n ovao ió n  de la  D ire c tiv a  y  to d os lo s  d em á s a su n to s p en ­
d ientes, entre e llo s , p r ic o ip a lm en te , d e  la  ce le b ra c ió n  con 
todo esp len d o r d e la  s im p á tica  F ie s ta  d e l A rb o l.

P o r  e l señ o r P re sid e n te  se  h izo h is to r ia  d e  cu an tas g e s ­
tiones h a b ía n  s id o  n e cesa ria s  p a ra  la  le g a liz a c ió n  d é l a  
So c ied ad , a p ro b a c ió n  d e su  R e g la m e n to  y  o tro s  trám ites  
in d isp en sab les, a s í  com o d e la s  g estio n es re a liz a d a s  p ara  
p la n te a r  la s  F ie s ta s  d e l A rb o l de la  cap ita l y  p u eb lo s d e  la 
p ro v in c ia  q u e  lo so lio itaran , h ab ien d o  con segu id o , por 
m ed iac ió n  d e l señ or In g e n ie ro  J e f e  de M ontes, p ro p o r­
c io n a r 6,000 p in ito s y  m o reras, ch op os, etc., o frec ien d o  el 
Sr. C o m in g e s  a lg u n o s  o lm o s d e q u e  d isp o n ía .

C o m o el A y u n tam ie n to  tien e  e l p la u sib le  acu erd o  de 
re p o b la r  y  h erm o sea r el C e rro  d e l C a stillo  y  S an  M iguel, 
d e  c u y o  p ro yecto  y  d irecc ió n  se  han  e n carga d o  con  todo 
en tu siasm o  y  d esin terés  lo s  In g e n ie ro s  d e  M ontes de este 
d istrito , in d icó  e l señ o r P resid en te  la  n ecesid ad  de a v is ­
tarse  con  e l señ o r A lc a ld e  u n a  G om iaión , con e l  ñ n  de que 
con to d a  u rg e n c ia  p id ie ra  au to rizac ió n  a l  C a p itá n  g e n e ­
ra l, ai a ú u  no se  h a b ía  h ech o  e n trega  del C a s t i llo  a l  M u­
n ic ip io , p a ra  ce leb rar a l l í  la  F ie s ta  dol A rb o l y  e feotn ár 
lo s  tra b a jo s  p re p a ra to rio s  p a ra  la  p lan tació n .

E l  S r . O ña, in sp ecto r de In stru c c ió n  p ú b lic a , m ostró 
g ran d ísim o  in terés  en q u e  e l M ag isterio  se  a so c ie  á  esta 
c u lta  F ie s ta  y  d ijo  q u e  h a b ía  tenido e l g u sto  d e e n v ia r  á la 
m a y o r  p a rte  d e  lo s  m ae stro s  de la  p ro v in c ia  h o ja s  y  ca r­
t i l la s  con in atracc io n es y  c o n se jo s p a ra  este ñ n , q u e  le  h a ­
b ía n  sid o  re m itid a s  p o r  la D irecc ió n  g e n e ra l d e  A g r ic u l­
tu ra .

P o r  el T e so re ro  S r . M ontero (D. P e d ro ) se  d io  le c tu ra  
de la s  cuentas, q n e  a r ro ja n  u n  pequeño sa ld o  á  fa v o r  de 
la  S o c ie d ad , siendo a p ro b ad as.

E l  señ o r P re sid e n te  d ió  cu en ta  tam b ién  d e q u e  e l C u e r­

p o  d e In g e n ie ro s  de M ontes h a b ía  to m ad o posesión  d e la  
p arce la  d e  terreno d e l P la n tío , q u e  tan gen erosam en te  ha­
b ía  ced id o  e l E xorno. A yu n tam ien to  el E stad o , con  d esti­
no á V iv e ro  fo re sta l, y  c u y o s  tra b a jo s  h a b ía n  com enzado, 
ten ien d o  esp eran za  de q u e  p ron to  d ispo n d rán  lo s  p u eb lo s 
y  todos lo s  am an tes d e  los á rb o le s  d e  todo gén ero  d e p la n ­
tones, p a ra  q u e , lleg a d o  s u  d ia, no q u ed e  en la  p ro v in c ia  
u n  so lo  p u eb lo  q n e  n o  ce leb re  tan h erm o sa  F ie s ta , d esti­
n a d a  a l  A rb o l, p o rq u e  p lan ta i' á rb o les  es hacer patria.

L o s  S re s. M ontero, R o d r ig o , M ejo rad a  y  C o m in g e s  h i­
c ie ro n  a tin ad as o b serv ac io n es, en cam in ad as a l  m a y o r  es­
p le n d o r d e ia  F ie s ta , aco rd án d o se  q u e  a n tes d e l 1 5  se  ce­
le b ra rá  o tra  Ju n t a  g e n e ra l, cou  e l fln  de A ja r  y a  dcñniti- 
vam en te  e l d ía  y  p ro g ra m a  d e la  F ie s ta  con todo género 
d e  detalles.

A l  tra ta rse  d e  la  ren o vació n  de la  J u n t a  d ire c tiv a , todos, 
unánim em ente, aco rd aro n  c o n tin u a ra  la  m ism a , puesto 
q u e  h a sta  e l p resente  no h a b ía  ésta  p o d id o  d e sa rro lla r  sus 
fecu n d a s  in ic ia tiv a s, p o r  a ten d er c a si exclu sivam en te  á  su  
co n stitu c ió n  y  organ izació n  y  esp eran d o  m u ch o p a ra  lo 
su c esiv o .

P a r a  s u s t itu ir  á  lo s  S re s . O taño y  E scu d e ro  se  n o m bró, 
p o r u n an im id ad , a l  c u lt ís im o  sacerd o te  D. L u c ia n o  H u i-  
d o b ro  y  a l no m en o s ilu stra d o  y  en tu siasta  S r . Oña.

Se acordó, por último, emprender una activa campaña 
de propaganda cerca da las Sociedades y otros elementos 
que, por ignorar ia existencia y ñnes de esta Sociedad, no 
ñgúran inscriptos en sus libros, enviándoles el Boletín y 
Reglamento.

S e  c e le b ró  el 1 5  de F e b re ro  la  J u n t a  g e n e ra l p a ra  d e ­
te rm in a r  la  fe c h a  d e la  ce leb rac ió n  d e la  F ie s ta  d e l A r ­
bo l.

P re s id ió  e l  acto e l In g e n ie ro  J e f e  d e l d istr ito , S r . J im é ­
nez R ic o , y  actu ó  d e S e c re ta r io  e l a y u d a n te  d e M ontes se­
ñ o r  R ío s .

P o r  e l señ or P re sid e n te  se  d eta llé  cuan to  se  h ab ía  h ech o 
p a ra  ge stio n a r la  p ro n ta  e n trega  dol cerro  d e l C a stillo , 
dond e h a  d e ce le b rarse  la  F ie s ta , y  la s  g ra n d e s  d iflo u lta- 
des q n e  se  p resen taban  p a ra  p o d er aco m eter a l l í  tra b a jo s  
p re p a ra to rio s , no p o r fa lta  d e  la  m e jo r  vo lu n tad  en  la s  
a u to rid a d e s  m ilita re s  y  c iv ile s , s in o  p o r trá m ite s  d e  ca­
rá c te r  b u ro crático .

C o m o la estac ió n  está a d e la n tad ís im a  y  la  ve getac ió n  
co m ien za  y a  s u  m o vim ien to  v ita l ,  se  acord ó , p o r  u n a n i­
m id ad , a p la z a r h asta  e l p ró x im o  otoño la  F ie s ta , p o r  en­
tend er, á  la  vez , e ra  tiem p o m á s  ap ro p iad o  p a ra  la  p lan ­
ta c ió n  d e esp ecies  d e lica d a s , p o r ser Ja  te m p e ra tu ra  m ás 
s u a v e  y  el b u e n  tiem p o  m á s  s e g u ro  p a ra  s u  m a y o r e s ­
p len d o r.

P o r  el señ o r P re sid e n te  se  h izo  co n star la  g r a t itu d  de 
la  A so c ia c ió n , en p r im e r  té rm in o , a l  l im o . S r .  D irecto r 
de la  E sc u e la  de In g e n ie ra s  d e  M ontes, p o r  e l  e n v ío  d e la  
m a y o r  p arte  d e  la s  p la n ta s, a s í com o á loa señ ores In g e ­
n ie ro s  de N a v a r r a  y  V asc o n g ad a s  y  se x ta  D iv is ió n  h id ro - 
ló g ic o -fo re e ta l q u e  h an  re m itid o  la s  de p ino.

D espu és d e h acer v o to s  p o r  e l d e sa rro llo  de esta  cu lta  
y p a t r ló t ic a  So c ied ad , q u e  au m en ta  a fo rtu n ad am en te  su 
n u m ero  de so c io s  d e  d ía  en d ia , se  d ió  p o r  te rm in ad a  
la  reu n ió n , q u ed an d o  m u ch o s señ o res snoios en  a o u d ir

Sa rticu larm en te  á  la s  p lan tacio n es q u e  se  h a g a n  en e l  
astillo  y  en e l  nacien te  V iv e ro  fo re s ia l, c u y o s  tra b a jo s  

van  ad elan tad ísim o s g r a c ia s  a l  celo  y  en tu siasm o  d e lo s  
In g e n ie ro s  d e l D istrito .

SECCIÓN DE CUENCA
E n  la  tarde d e l 26 d e E n e ro  ce leb ró  esta  S o c ied ad  su 

Ju n t a  g e n e ra l o rd in a r ia  en un  sa ló n  d e  la  D ip u tac ió n , g a ­
lantem ente ced ido p o r  su  d ig n o  P re s id e n te , con  la  a s is ­
te n c ia  d e  loe so c io s  S re s . San tan a, C a rr iz o sa , M u ro . J im é ­
nez A g u ila r ,  L u ja n , L .  F o n ta n a , P e re a , Benitez, Z a p ata , 
B a ñ o s , L a  M ata, O 'k e liy , P a re ja , B la s c o , A ceb o , M ontal- 
v o , M ateo V e r  Sánchez, G . H e rv á s , G a r c ía ,  G a n d u llo  y  
C u e v a s , b a jo  la  p resid en c ia  d e l  S r .  Z o m eñ o (D. Jo a q u ín )  
y  la  rep resen tac ió n  de loa  S re s . Ib áñ ez , G a r c ía ,  O choa,
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L ó p e z  B riñ a e , O h a va rri, L e ira d o , L la n a o , O lm a d illa , R o ­
m ero, M . G a r a y , M arín , O ab ailer y  V ie jo b u e n o  (D. F e d e ­
r ico ), C an o ra , M erchante, L la n ta d a , Iz q u ie rd o  A e l, Z o m a- 
ño (D. M ariano y  D. J o s é  M aría), aoordándoao, p o r  u n a n i­
m id ad , a p ro b a r  e l  aota d e  la  Ju n t a  g e n e ra l a n te rio r , la 
M em o ria  g e n e ra l red actada p o r e l  S e c re ta r io  S r . C u e v a s , 
laa cu en tas, balanoes y  to d os lo s  acto s y  a c u erd o s  d e la 
Ju n t a  d ire c tiv a , ra t ific a r  loa n o m b ram ie n to s  h ech os p o r 
ésta  en la s  v a c a n te s  h a b id a s  en  la  m ism a, c e le b rar en  el 
m es da M arzo la  F ie s ta  d e l A r b o l  y ,  p a ra  s u b v a a ir  á  los 
ga sto s , re c a u d a r á  p rim ero s  d e F e b re ro  la  cn o ta  c o m p le ­
ta d e l presente año y ,  p o r  ú lt im o , d a r  laa g ra e ia a  á  la s  a u ­
to rid ad es lo c a le s  y  p ro v in c ia le s  p o r  h a b er a ten d id o  la s  
p etic io n es q u e  se  le  h ic ie ro n  a l  p u e b lo  con q u en se, por 
h ab er seeund ad o con  tanto e n tu sia sm o  la s  in ic ia t iv a s  de 
esta Ju n t a  y  á la  p ren sa  lo ca l p o r h a b e r la  a y u d a d o  tan 
d etin terasad am en te  en  s u  la b o r  y  e n y ia r  desde a q u e l acto 
un te le g ra m a  d e ad h esió n  y  fe lic ita c ió n  a l  lim o . S r . D. R i ­
card o  O od orn íu , fu n d ad o r d e esta p atrió tica  S o c ie d ad  y  
V ice p re sid e n te  d e la  m ism a , ro g á n d o le  lo  h a g a  e x te n siv o  
á toda la  Ju n t a  C entral.

Pensam iento forestal.
C o n  m o tivo  de c e le b ra r  n u e stro  estim ad o  co le ga  La  

liga agraria su s  b o d a s d e p la ta , ha p u b lic a d o  nn  n ú m ero  
e x tra o rd in a rio , en e l q u e  f ig n r a  la  a ign ien te  cu a rtilla  de 
n u estro  ilu s tre  P resid en te :

E n t r e  la s  a d m ira b le s  e n se ñ a n z a s  q u e  l a  N a tu ra le z a  
b rin d a  á  lo s  q u e  sa b e n  situarse p a ra  c o n te m p la r la , m e 
h a  p arec id o  s ie m p re  d ig n a  d e a te n c ió n  e sp e e ia lís im a , 
com o símbolo y  com o ejemplo, l a  q u e  o fre c en  a l  n a cer , 
c re c e r  y  d e se n v o lv e rse , la s  e sp e c ie s  a rb ó re a s .

S in  e x te n d e r  y  a f irm a r  s u s  r a ic i l la s  e n  e l su e lo , s in  
a s e g u r a r  p en o sa , o c u lta  y  c a lla d a m e n te  s u  n u tric ió n , 
n in g ú n  árb o l Juicioso a s p ir a r á  á  q u e  s u s  t ie rn o s  b ro ­
te s  d eco ren  la  s u p e r fic ie  d e  la  t ie r r a ;  n in g u n o , a l  c re ­
c e r , o lv id a rá  q u e  h a y  q u e  m ir a r  a r r ib a ; n in g u n o  c a e rá  
e n  la  p e d a n te ría  d e  o fre c ero s  fru to s  s in  h a b e r  a lc a n z a ­
do la  m ad u rez ; n i m en o s c re e r á  m e re c e r  e l  h o m e n a je  d e  
q u e  03 c o n g re g u é is  á  s u  so m b ra , s in o  cu an d o  u n a  la r g a  
v id a  re sp e ta d a  y  re sp e ta b le  o s  t r a ig a  y  re te n g a  con  lo s  
p re s t ig io s  d e  u n a  m a je stu o sa  sen ec tu d .

SANCHEZ GuEasA,
Freddente de le Sociedad de los Amigos del Artiol.

OBRAS AMORES
U n o s cu an to s e n tu sia sta s  d e  io s  asu n to s fo re sta le s , la  

m a y o r p a n e  d a eso s c u y o  ig n o ra d o  tra b a jo  en  la s  so le d a ­
des d a la  m ontañ a no obtiene, en  g e n e ra l, o tra  sa tis fa c ­
c ió n  q u e  la  d e l d eb er c u m p lid o , con cib ieron  la  id e a  do 
fo r m a r  f L a  S o c ie d ad  E sp a ñ o la  d e  loa A m ig o s  d e l A rbol.»

C om o e l f in  de su s  estatutos no p u ed e  s e r  m ás d esin te­
resad o . fác ilm e n te  lo g ró  su m a r  á  s u  id e a  g ra n  n ú m ero  de 
ad ep to s d e  to d a s la s  c la se s  so c ia le s  y  p erso n a lid ad es sa ­
lien tes  d e  ig u a l e sp ír itu .

M ach as son iaa  o b ra s  á  q u e  esta  S o c ie d ad  h a  atend id o 
en e l ord en  e sp e cu la tivo , tanto p o r  la  J u n t a  d ire c tiv a  cen­
tra l com o p o r laa ju n ta s  lo c a le s , s ien d o  p o r  s u  n ú m ero  
d i f íc íle s  de e n u m e ra r en  con jn n to , p o r  c u y a  ca u sa  se  p ro ­
c u ra  d a r  id ea  de e lla s  en e l B o le tín  ó rgan o  d e la  S o cied ad , 
q n e  h a  c u m p lid o  y a  e l  p r im e r  añ o  d e s u  p u b licació n .

L a  la b o r  in d ica d a  p n ed e co n cep tu arse  d e  la  m ás im p o r­
tante, y  d e  e llo  se  en carga rá  d e d em o stra rlo  e l tiem p o, 
p o r e i au m en to  do in ic ia tiv a s  y a  en  fecu n d o  g e rm en  q u e  
so h an  d e sa rro lla d o  en toda la  p e n ín su la  en p ro  d e l á rb o l, 
y  e n  e l reco n o cim ien to  d e su s  in n u m e ra b le s  b en efic io s .

E l  ob je to  de estas lín e a s  es m u y  otro , p u es se  re d u c e  á 
d a r  cu en ta  d e l t ra b a jo  p rá ctico  e jecu tad o  p o r  la  S o c ie d ad

em p ren d ien d o  la  re p o b lac ió n  d e l cerro  del térm in o  de 
G a ta fe , cen tro  ge o g rá fico  de E s p a ñ a , d istan te  15  k iló m e ­
tro s  de M adrid .

N o  h a  arre d ra d o  á l a  S o c ie d ad  lo  a rd u o  d e la  em p resa , 
llen a  d e g ran d es d ific u lta d e s  en su s  p u n to s c a p ita le s , n i 
a u n  loa escasos m ed io s p e c u n ia r io s  con q u e  cu en ta  p o r la 
d ificu ltad  d e h a ce r efectiv.as la s  cu otas d e  lo s  a so c ia d o s , 
s in o  q u e  g u ia d a  p o r  su  d eb er, q u e r ía  cuan to  antea p r e ­
sen tar u n a  m u estra  d e  s u  la b o r  y  de s u  buena vo lu n ta d , 
o fre c id a  a q u e lla  en  s it io  fác ilm e n te  v is ita b te  en e l que, 
su p lien d o  con  co n stan cia  y  la b o r io s id a d  lo s  se r io s  ob slá- 
on loa q u e  h a  d e en co n trar a l l í  la  re p o b la c ió n , se a  esto  
p recisam en te  m o tiv o  p ara  ju z g a r  q u e , acom etien d o  esta 
c lase  d e  tra b a jo s  con e sp ír itu  p erse ve ra n te  y  v ién d o lo s 
resp etad o s co m o  h asta  a q u í su ced e , sa  lo g ra  a lc a n z a r  un 
re su lta d o  su fic ien tem en te  sa tis fa c to r io  p ara  l le n a r  la s  e x i­
g e n c ia s  a u n  d e loa q u e  no a d v ie rten  q u e  e l c u lt iv o  fo re s ­
ta l, com o lo s  d em ás, e x ig e  en  s u s  p rim a ro s  añ o s c o n d ic io ­
nes d e  su e lo  y  m eteoros q u e  s i  fa lta n  no b a sta n  p ara  sa ­
c a rlo  ad elan te  n i lo s  m á s  o p o rtu n o s c u id a d o s  y  p re c a u ­
ciones.

N a d a  fa v o ra b le  h a  sid o  e l  añ o  p a ra  em p ez a r la  rep o ­
b la c ió n ; lo  a te stig u a n  lo s  cam p o s cercan os y  la s  q u e ja s  
de lo s  a g r ic u lto re s , q u e  tocan y a  la s  c o n secu en cias  d e  la  
f a l t a  d e  llu v ia s ; s in  e m b a rg o , p a ra  o b v ia r  estas d ific u lta ­
des se  ha h ech o lo m ejo r p o sib le  la  la b o r de p re p a ra c ió n  
d e l terren o , au n q u e  fa lt ó  sazón , p u e s  no se p u d o  e sp e ra r  
m ás p o r  lo  a van zad o  d e l tiem po.

S a  a b rie ro n  16.000 h o y o s de áO cen tím etro s en todas 
d im en sion es, p a ra  la p lantación  d e loa p eq u eñ o s.p in o s. A  
estos 16.000 h o y o s se  u n ió  la  la b o r de o tro s  360 g ra n d e s  
a b ie rto s , estos ú ltim o s, p o r  cuenta d e l m u n ic ip io  d e Ge- 
ta fe , y  d isp u e sto s  en ocho c a lle s  d e  d iez m etro s de ancho 
en  sen tid o  de la  pendiente d e l c e rro  p a ra  r e c ib ir  p lan to ­
n es de só fo ra , d onad os p o r e l A y u n tam ie n to  d e M ad rid  y  
p lan tad o s d e l 26 a l 30  de N o v ie m b re , con r ie g o  p o ste rio r 
p o rq u e  no p u d iero n  re c ib ir  beneficio  do llu v ia s .

H ech a  ia  p rep arac ió n  d e l terren o , com o e l tiem p o a v a n ­
zab a  y  laa  l lu v ia s  no v e n ía n , fiad o s en ia  h u m e d a d  d é lo s  
fu e r te s  ro c ío s  y  a lg u n a  e scarch a  d e i m es d e D iciem bre , e l 
16  de este m e s  se  em p re n d ió  la  p lan tación  d e lo s  p in ito s  
d e  la  p r im e ra  re m e sa  e n v ia d a  d esd e  M u rc ia  p o r la  D iv i­
sió n  h id ro ló g io o -fo re sta l d e lS s g u r a ,  rem esa q u e  lleg ó  á 
G e ta fe  en laa m ejo re s  con d icion es d e e m b a la je  y  c lase  de 
p lanta , p e ro  p o r  d e sg ra c ia , crec ien d o  á  p o a a rd e  In épo ca, 
d eb id o  p recisam en te  á q u e  e i t iem p o  e x tra o rd in a r ia m e n ­
te  d esp e ja d o  y  s in  f r ío  en to d as p arto s, no h a b ía  a ú n  d e­
te rm in a d o  q u e  fin a lizase  e l  p erío d o  ve g e ta tiv o  en  a q u e ­
l la  reg ió n . L a s  s igu ien tes rem esas p u estas  del 22  a l  29 del 
m ism o  m ea, d e l 1 3  a l  16  y  del 20 a l 2 1  d e  E n e ro , fu ero n  
m á s  a fo rtu n a d a s , p o rq u e  la s  n ieb las  y  l lu v ia s ,  fa v o r e ­
c ie ro n  ia  p lan tació n , p u d ien d o  d ec irse  q n e  fu e ro n  tan 
o p o rtu n as  qne, com o se  sab e, h an  s id o  ca si la s  ú n ica s  
c a íd a s  desde N o v ie m b re  en  esta  reg ió n .

L a  p lan tació n  de p in o s se  h izo , p o r  c o n sig u ie n te , con 
tod o esm ero , y  a s í m ism o  la  de laa só fo ra s , q u e  h an  q u e ­
d ado  d esp u és de p la n ta d a s, con  a lc o rq u e s  en ca d a  p ie  y  
g u ia d a s  á  ello s la s  a g u a s  p a ra  q u e  puedan re c ib ir  en  las 
épo cas de l lu v ia  e l m a y o r  beneficio  de este in d isp e n sa ­
b le  elem en to p a ra  la  vegetación .

E i  d ía  20 d e F e b re ro  v is ita m o s  estas p lan tacion es y  q u e ­
d am o s enteram ente sa tisfech o s d e su  estado de a rra ig o  y  
vegetació n .

O bra co m p le m en ta ria  p a ra  c o n se g u ir  q u e  e i terren o 
q n e oonpan la s  p lan tacio n es sea respetad o , h a  s id o  la  de 
c o n stru ir  u n a  v a lla  d e  a la m b re e sp in o so , q u e  m id e su  p e­
rím etro  ap ro x im ad am en te  1.70 0  m etros, h ech a  con fu erte s  
postes da p in o  e m b read o s en  su s  p u n tas y  su je to s á e llo s  
cu atro  f ila s  d e  a lam b re . L a  c ircu n stan c ia  d e  ser m u y  vj- 
s itad o  e l  cerro  d e lo s  A n g e les  p o r ro m e ro s y  n u m ero so  p ú ­
b lic o  q u e  b u sc a  a l l í  esp arc im ien to , y  la  de i r  m u c h o s de 
e llo s  con  c a b a lle r ía s  y  c a rro s  desde lo s  p u eb lo s cercan o s, 
h izo  n ecesaria  esta  p re v is ió n  p a ra  e v ita r  e l escap e  d e a n i­
m a le s  y  e l p iso teo  y  daño á l a s  tiern as p lantltas, h asta  que 
alcancen  la  a ltu ra  sa ñ e ie n te  p a ra  q n e  p u ed a  c e sa r  esta
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precaución y goce la gente de la satisfacción de pasear 
entre ellas, qne es la aspiración de la Sociedad.

No damos cuenta de las cantidades invertidas en esta 
operación, porque es casi seguro que estos detalles se 
exrtoneu en el mismo número del B o l e t ín  de la Sociedad.

Hasta el presente, es respetado todo y  no se observa el 
menor desperfecto, diciendo esto mucho de la cultura de 
los visitantes del cerro, á la que se confía el respeto á las 
plantaciones que. para que'llegnen á su logro, han de dis­
frutar de todo género de atenciones, siquiera durante 
cinco años.

También debemos dar cuenta de otra mejora que ha 
emprendido en el cerro la «Sociedad Española de Amigos 
del Arbol>, cual es la de hacer un algibe qne se concep­
tuaba muy necesario, dada la distancia á que hay que 
traer el agu a potable, y  la neeeaidad de ella para asistir a 
los que acuden al Santuario y  disfrutan en sus excursio­
nes del esparcimiento que les procura sitio do tan exten­
sos horizontes.

El algibe, empezado ya, esperamos conseguir, si las 
condiciones del terreno no se oponen á ello, qne almace­
ne 100.000 litros de agua y que quede hecho con oportu­
nidad para que, recibiendo las lluvias de primavera, 
recoja agua anflciento para que nos permita, auxilia­
dos por los amantes del árbol, qne principalmente que­
remos sean loa niños, dar dos pequeños riegos en verano 
que ayuden á salir adelante con nuestra difícil empresa.

He aquf, caros lectores, deaoripta la labor práctica eje­
cutada por la Sociedad en 1912, y  al daros cuenta de ella 
08 estimulamos á ayudarnos para que. en tres años, poda­
mos continuarla reponiendo marras de plantas perdidas, 
y  haciendo nuevas plantaciones hasta conseguir la  total 
renoblación del cerro de los Angeles.

Historia larga tiene el Santuario construido en su cima, 
avalorada en estos últimos tiempos con la visita de una 
peregrinación de 20.000 personas que acudieron en día 
memorable á pedir protección á la Santísima Virgen. 
A  las sofloras, qne tan grato recuerdo deben conservar de 
aquel día. dirigimos un respetuoso saludo, invitándolas 
á pertenecer á nuestra Sociedad en calidad de socios pro­
tectores, en el sentido de dedicar algún afán ó recuerdo 
al tan par.a ellas preciado Santuario; el mejor es prestar­
nos el valiosísimo apoyo de ver sus nombres inoluídos 
en nuestras listas, y. como ayuda material,^ la de qne do­
nara cada una de ellas un centenar de pinitos en la épo­
ca de la repoblación, 6 el equivalente para adquirirlos y 
abrir hoyos para plantarlos. Más que nada estimaríamos 
contribuyeran con estos elementos viendo criadas y  lo­
gradas las plantas bajo su solícita atención, para quê . de 
este modo, empezasen á quererlas antes de llegar á su 
destino, y  ya allí, las mirasen siempre como cosa propia.

Quisiéramos ostentar méritos para conseguir tan pre­
ciado concurso, pero, al fin, bien puede servir de estímu­
lo nuestra desinteresada labor, que traerá, como eonse- 
onencia, despertar el cariño á las plantas y rodear el San­
tuario de un manchón de verdura que complete la alegría 
del sitio y sirva de hermoso marco natural á la edifica­
ción que a llí puso la fe de nuestros mayores.

J. A. PE Ma d a r u pa .

Madrid 22 de Febrero de 1913.

El cultivo de las coniferas exóticas
en los alrededores de Cdrdoba.

fConiinuació».)
I I I

Expuestas las anteriores consideraciones áoeroa de las 
circunstancias generales, tanto de localidad como de cul­
tivos, haremos una relación sucinta de las especies ensa-

( I )  V é a t e  e l  BolitIh i e  E n e r o  ú lU m o , p i g .  3.

yadas, é indicando todo aquello qne pueda ser interesan­
te para los flues de la presente Memoria.

FA M IL IA  ABIETACEAS
Cénero pinus.

P. Pim a. L. {Pino piñonero.—Pino «lóor).—Especie cul­
tivada en la inmediata sierra, constituyeudo, en unión de 
algunas Cupulíferas, el único aprovechamiento forestal 
de la localidad. Se multiplioa con facilidad en aquélla, 
por las semillas que se caen, limitándose únicamente el 
cultivo á aclarar las germinadas para obtener buen desa­
rrollo en lae que quedan. En las distintas ocasiones qne 
se trató de trasplantarlas desde la sierra á los alrededores 
de la capital, con el fin de utilizariae en la decoración de 
los jardines, no soportaron la operación más da un 3 á 
4 por 100, á pesar del exquisito cuidado con que aquél se 
efectuó para que no perdiera raíz alguna, ya que bu esca­
so tamaño (un metro de altura) permitía cómodamente el 
hacerlo. Los ejemplares que actualmente existen han sido 
obtenidos de semilla en tiestos, y trasplantados después; 
BU desarrollo es más lento que en la eierra, debido, ein 
duda, á la mayor temperatura que deben soportar duran­
te el verano, única causa probable, ya que las condicio­
n es del suelo eran mucho mejores, tanto por el espesor 
del mismo como por la proporción do materia fertili­
zante.

P. Insignis. Dowyl.—Multiplicada por semilla esta espe­
cie, pnes no era conocida en la localidad, germinó en 
buenas condiciones, su desarrollo fué rápido, y  la belleza 
de su porte hace que sea muy apropiada para el fin á que 
se destinó. Hasta el quinto Ó sexto año no dió piñas, pero 
en muy escaso número y  con pocas y malas semillas, por 
lo cual no se ensayó su cultivo. De ser aprovechable su 
madera, podría sustituir como maderable al P. Pinea, 
por la ventaja de su crecimiento mucho mayor en igual 
tiempo.

P. sj/Zuasfrfí. L. fGalipot.—Pino albar de alguiios.-Ptno 
de Riga).—Paoden hacerse acerca de esta especie las mis­
mas consideraciones que para el anterior, excepción de su 
desarrollo, que es más lento, aunque su tronco ee más

P. Canariensis. Ghr. Sm, {Pino ó Tea de Canarias).—Es, 
de todas las especies ensayadas, la que mejores resulta­
dos dió, hasta el punto de que germinaron la casi totali­
dad de las semillas plantadas; su crecimiento es muy rá­
pido (desde el tercer año anele crecer de 0,60 á un metro 
por cada uno), y la belleza de su porte extraordinaria por 
la regularidad de ene ramas laterales.

P . Halepensis. M ili. (P ino de Alepo).—Lo lentitud de su 
crecimiento, el ser contadas las semillas que germinaron 
y la facilidad con que actúan sobre él los agentes meteo­
rológicos y  muere, hace que esta especie no pueda reco­
mendarse por ningún concepto.

P. Pirenaica. Lopeyr. {Pino de Segura .-P . blanco de 
España.—P. clusiano. — P. naeareno).— Gomo la especie 
anterior. Requiere indudablemente terrenos más frescos 
y  una mayor altitud sobre el nivel del mar para v iv ir en 
buenas condiciones de vegetación y tener mejor aprove­
chamiento.

P . Maritima. Exige terrenos muy sueltos, pues
con esas condiciones se dió bien en maceta, pero arrastró 
vida raquítica en cuanto se pnso en el terreno arcilloso, 
perdiéndose al poco tiempo. La germioación de sus semi­
llas es siempre escasa.

P . Laricio. Poir. var. Austríaca. {Pino negro de Austria). 
No parece que dé mal resultado el cultivo de esta especie, 
si bien de todos los ensayados, es el de crecimiento más 
lento. Sna semillas germinan en buenas condiciones, lo 
mismo en el suelo que en maceta. Supónese que el escaso 
desarrollo anual, asi como lo próximo de las ramas late • 
ralea, obedece, más que á otra cosa, á las elevadas tempe­
raturas que tiene qne sufrir.

Tanto sata especie como loa Pinus Insignis y  Canarien­
sis, son atacados preferentemente por las Procesionarias, 
ocasionándoles daños de consideración.
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Qénero Abies.
L a s  tres  esp ecies  q u e  se  h an  en say a d o  (A. excelsa D. C., 

A. Pinsapo B olas y  JVbríK07i(itawa Speoh), no se  han  
ob ten id o  p o r  se m illa , s in o  a d q u ir id e s  y a  la s  p lan tas, con 
40 ó 50 oentím etroa de a ltu ra ; p o r esta  c a n sa , bu c u lt iv o  
se  con tin u ó  en  m aceta , m ejo rátid o les  n o tab lem ente las 
cond iciones de la  tie rra . A. p e sa r  d e  esta c ircu n sta n c ia , su  
d e sa rro llo  no fu é  in d u d ab lem en te  fel co rresp o n d ien te  á 
d ic h as  esp ecies  en s u  p u n to  d e o rigen , s in o , p o r  e l con tra­
r io ,  m u y  lento y  d e s ig u a l, so b re  todo en e l  ta llo  o eutral, 
q u e  en todos lo s  e je m p la re s  o n ltiv ad o s  a p a re c ió  com o 
estacion ad o  en au  crec im ien to , y ,  en cam bio , e l d e  la s  
ra m a s la te ra le s  íu é  a lg o  m a y o r, h asta  el p u n to  d e q u e  un  
e je m p la r  q u e  no se  lim p ió  d e e lla s , a d q u ir ió  en d os añ o s 
la  fo rm a  d e copa, com o s i se  h u b ie ra  v io le n ta d o  la  c ó n ica  
y  n a tu ra l su y a , co n  u n a  p od a a p ro p ia d a  á este flo .

P asad o s  a lg u n o s  de esto s e je m p la re s  a l su e lo , no se notó 
ca m b io  a lg u n o  fa v o ra b le , y ,  á  p esar de tenerlos se is  años 
en c u lt iv o , n in g u n o  a lcanzó la  a ltu ra  d e  un  m etro .

Género Cedrus»
C. Libaiii. Barr. (Cedro del Líbano. —Maná cetrino.- 

Rocío del monte i í6 a í» o l .— E s ta  especie, u n a  de la s  que 
m e jo r  se  d e sa rro lla n  en la  lo c a lid a d , h a  s id o  estu d iad a, 
no só lo  en  p la n ta s  d e  re la t iv o  tam añ o (de u n o s 1 4  m etros 
en cu aren ta  años d e v id a ) , s in o  tam bién  m u ltip lic a d a  p o r 
s e m illa . L o  m ism o  la s  co lo cad as en  e l su e lo  q u e  la s  p u n ­
tas en m acetas, g e rm in a ro n  en  la  p rop orción  de u n  25 á 
30  p o r  10 0 , y  s u  d esa rro llo , a u n q u e  len to , u o  d e jó  p o r  eso 
d e d a r  e je m p la re s  v ig o ro so s  y  resisten tes. E n  esta  especie 
m e jo r q u e  en o tras , se  p u d o  e stu d ia r  la s  d ife re n c ia s  del 
c u ltiv o  en m aceta y  s u  tra sla d o  d e fin itivo  a l suelo , d ándo­
se  e l caso  en e l la  de p e rm a n e ce r estacion ad a un  añ o  ó 
d os (1) , y .  p asad o  este t iem p o , co n tin u ab a  con  re g u la rid a d  
s u  len to  d esa rro llo .

In flu y e n  poderosam ente en esta e sp e cie  lo s  años a b u n ­
dantes de a g u a , p u es a l  in m ed iato  se c a rg a n  de am entos, 
esp ecia lm en te  m ascu lin o s , lo s  c u a les  h a y  n ecesid ad  de 
q u ita r le  ante  e l tem o r d e q u e , a i l lu e v e  p oco en  el año 
s ig u ien te , sea  seg u ra  s u  p érd id a . P o r  esta ca u sa , no ha 
p o d id o  o b se rv a rse  si la s  s e m illa s  q u e  dan se  encuentran  
en  b u en as cond iciones p a ra  g e rm in a r.

G. Deodara. Lend. (Cedro de la India).—E sp e c ie  m u y  
a n á lo g a  en tod o á  la  an terio r , á  e x ce p ció n  de q u e  s u  cre ­
c im ien to  es a lg o  m á s  rá p id o , y , p o r  lo  tanto, debe c u lt i­
v a rs e  con p re fe re n c ia  á e lla . Ig u a lm e n te  le  es a p lica b le  
tod o lo q u e  se  ha d ich o  respecto  á  su  fru c tific a c ió n .

C. Atlántica, M anet. v o r .  argéntea. (Cedro del Atlas »to- 
dartio^.- E s t a  esp ecie  no se  o b tu vo  p o r  se m illa , s in o  fu é  
a d q u ir id a  y a  c u lt iv a d a  en  m aceta , y  p o r e llo  se  desconoce 
tod o lo  re la tiv o  á au  g e rm in a c ió n  y  c u lt iv o  en lo s  p r im e ­
ro s  años. Ic f lu y e n  m u ch o  en  e lla  le s  con d icion es del su e­
lo , y  debe ser e l e sen cia lm en te  a rc illo so  e l q u e  m en o s le 
co n v ien e , p u e s  a l  p oco tiem p o  d e p la n ta d a  d e fin it iv a ­
m ente, c a m b ió  e l ca rá c te r q u e  d a  n o m b re  á  l a  v a r ie d a d , 
y  tom ó u n  tin te  lig e ra m e n te  a m a rille n to  (com o s i p ad e ­
c ie ra  c lo ro sis), lo  c u a l n o  es c re íb le  p o r  h a b erse  co lo cad o  
en s it io  donde só lo  le  a lcan za  e l r ie g o  con  m an g a  y  m u y 
escaso.

D ad o el p oco tiem p o q u e  lle v a  d e c u lt iv o  (c in co  años) 
y  sn  escaso  tam añ o  a c tu a l (2,50 m etros), no ha f ru c t ific a ­
d o to d a v ía , d u d an d o  p u e d a  h a ce rlo  p o r  la  lá n g u id a  
v id a  (2).

José Coscollano,
Catedrático del laailtuCode Baezt.

(Continuará.)

(JJ Aplicada, eiudu'la, sn actividad vital en el desarrollo de nuevas 
ralees, ya que lasque tenían iban retorcidas y delormadas por elenitivo 
en recinto limitado.

(2) También se cultivó, c o n ló a le s  circunstancias que esta especie, la 
nombrada por ios horticnltore C, tertieillata piauea, pero como uo la cita 
ninguno de losUbroa que poseo, no se inclnyeeu el lugar que debiera co- 
rresponderle.

Fiestas del árbol.
E n  E n e r o  d e  1 9 1 3 .

i fw e s c n .- D ía  23. S ab em o s q u e  se  p lan taro n  600 p in o s, 
p ero  no h am o s p o d id o  a d q u ir ir  h asta  a h o ra  m á s  datos de 
esta  fiesta . ~ . .  .

F a len cia .— D ía  26. L a  S ecc ió n  d e n u e stra  So cied ad  en 
V a le n c ia , q u e  p re s id e  el ilu s t re  p a tr ic io  C o n d e d e Mon- 
tornés, h a  celeb rad o  la  F ie s ta  con g ra n  so le m n id a d  en la  
u n ió n  d e l cam ino de lo s  T rá n s ito s  con  la  c a lle  d e  S ag u n - 
to, p lan tan d o  600 m o reras y  p látan o s y  acu d ien d o  loa n i­
ños de la s  e scu e la s  p ú b lic a s  y  la s  a u to rid a d e s, com o ta m ­
b ié n  n u m ero so  y  selecto  púb lico . P re s id ió  e l acto  e l V ic e ­
p resid en te  de a q u e lla  d ire c tiv a , D. Je n a r o  M ira , le y en d o  
u n  b e ll ís im o  d isc u rso  D. M igu el A . S im ó n  A p a r ic io , m a e s­
tro  d e la s  escuetas p ú b lic a s  d e  A lb o ra lla , q u e  en u m eró  la s  
v e n ta ja s  q u e  rep o rtan  los á rb o les  a l  p a ís  y  loa co n sid e ra ­
b le s  d años q u e  p ro d u cen  la s  ta las. T ra n s c r ib im o s  lo s  s i ­
gu ien tes p á rra fo s , c u y a  lectu ra  a g ra d a rá  aoguram ante á 
lo s  .am igos d e l á rb o l.

iQ u ie n  d ice á rb o les , d ice  p á ja ro s ; com o no es p o s ib le  
q u e  h a y a  p á ja ro s  en  ab u n d a n c ia  s in  árb o les. A lim e n tá n ­
dose, en  g e n e ra l, la s  p eq u eñ as uves, d e  in secto s d u ra n te  
tod o e l añ o , 6 en c ie r ta s  épo cas de su  v id a , dond e h a y  p á ­
ja r o s , la s  p lagas no to m an  tanto d e sa rro llo , en ben efic io  
d e l a g r ic u lto r , com o ta m b ié n  d e l fo resta l. A s í, no h a y  in ­
d ic io  m e jo r  d e  la  c iv iliz a c ió n  de un  p a ís  q u e  v e r , y a  en 
árb o les , y a  en postes, n idos artiflo ia los, coraed eroa y  b eb e­
d eros p a ra  lo s  p ájaro s, l y  q u é  h erm o so  es v e r  q u e  éstos no 
h u y e n  del h o m b re l C u an d o o c u rre  lo  c o n tra rio , es q u e  so 
está  aún  le jo s  del v e rd a d e ro  p rogreso .»

<Los p a íses  q u e  carecen  d e á rb o les  se  p arecen  m u ch o  a 
lo s  d esiertos, n o  só lo  en lo  re feren te  a l c lim a  y  a l  su e lo , 
s in o  ta m b ié n  p o r  lo  q u e  atañe á  la  co n d ició n  m o ra l d e  su s 
habitantes.»

«Com o la s  m ontañ as, d esem p eñ an  lo s  á rb o le s  nn  p ap e l 
m u y  im portante  en  la  eco n o m ía m o ra l d e  loa p u eb lo s, 
p o rq u e  es lo  gen era l q u e , en  la s  c o m a rc a s  e sc a sa s  ó e x en ­
ta s  de á rb o les , la s  c u a lid a d e s  m o ra le s  de su s  p ob lad ores 
sean  p eo res q u e  la s  de o tro s, c u y a  ex iste n c ia  co rre  v e n tu ­
ro sa  entre u n a  r ica  vegetación.»

«Si lo s  á rb o le s  son  tan  ben efic iosos, com o q u ed a  dicho, 
p a ra  e l c lim a , p a ra  e l su e lo  y  p a ra  la  s a lu d  p u b lic a  de un 
p a ís , l a  razón  n a tu ra l aco n se ja  q u e  se lea  tra te  co m o  a m i­
g o s  b ien h e ch o re s  d e l hom bre.»

«Un á r b o l  no es só lo  ésto, sino á la  vez  un  o b re ro  que, 
a l  h e rm o se a r  y  fe c u n d a r  la  n atu ra leza , t r a b a ja  constante­
m ente en  ben efic io  d e  la  h u m a n id a d . P o r  tod o e llo , en  la 
m a y o r ía  d e  la s  n acio n es c iv iliz a d a s  son  m u y  resp etad o s 
lo s  á rb o les  y  se  c a st ig a  con penas s e v e ra s  á  la s  p e rso ­
n a s  q u e  lo s  destrozan  ó de a lg ú n  m odo aten ían  con tra  
ellos.»

F u é  o vacio n ad o  a l  te rm in a r  s u  le ctu ra  y  ta m b ié n  p ro ­
n u n ció  b e lla s  fra se s  e l Sr. G-niUén, q u e  re p rese n ta b a  a l 
A yu n tam ien to . H izo  un  p aran gó n  elocu en te  en tre  e l á rb o l 
re c ié n  p lantado y  loa n iñ o s, q u e  son  co n fiad o s a l ce lo  del 
m aestro , excitan d o  á lo s  p eq u eñ os y  á lo s  p ro fe so re s  á 
q u e  p lan ten  á rb o le s  y  enseñen á  su s a lu m n o s , re sp e c tiv a ­
m ente, á q u e  lo  h agan  con fe  y  a rd o r  p a ra  q u e  se c o n v ie r­
tan a q u é llo s  en e je m p la re s  fro n d o so s  y  v ig o ro so s , y  éstos 
en h o m b re s  sa n o s, c reyen tes é in stru id o s, s ien d o  ú t ile s  á 
s í  p ro p io s, á  su s  sem ejantes y  á  la  p atria . F u é  m u y .ap lau - 
d id o  e l  orad o r.

H ech a  la  p lan tación , re p a rtié ro n se  m erie n d a s  a lo s  n i­
ñ o s y  se  te rm in ó  e l acto  con u n a s  b re v e s  y  m u y  o p o rtu ­
n as f  a ses  d e l S r . M ira.

Villar de Arnedo (Logroño).—Día 26 . C ostead a p o r el 
A yu n tam ien to  y  p o r  su scr ip c ió n  p o p u la r  se  ce leb ró  b r i­
llantem ente, a s istie n d o  con b a n d ero la s  lo s  n iñ o s  d e la s  e s ­
c u e la s  m u n ic ip a les , q u e  can taro n  h im n o s p atrió tico s, p ro ­
nun cian d o  b e llos d isc u rso s  e l  m aeBtro D . J u l i o  M artínez 
y  D. A n ton io  S e g u ra . E n  resu m en ; la  fiesta  re su ltó  a g ra d a ­
b ilís im a . A ñ a d ire m o s  q u e. seg ú n  carta  re c ib id a  do n uestro  
d istin g u id o  co n so cio , e l farm a cé u tico  q u e  íu é  d e la  A r-
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m ad a, D. A n to n io  S e g u ra  é  Ib áñ ez , g r a c ia s  á l a  la b o r  que 
h a  re a liz a d o  a llí  con o tro s  a m igo a  del á rb o l, se  v a  lo g ra n ­
do q u e  se  respeten  lo s  fru ta le s  p lan tad o s, q u e  y a  pasan  
d e 2,000. cuand o an tes n in g u n o  h a b ía , y  loa d años v a n  
am in oran d o co n fo rm e se  rep iten  la s  F ie s ta s . A d em ás, 
com o en a lgu n o s o tro s puntos, s e  h an  a so ciad o  p a ra  r e s a r ­
c ir  a l  p ro p ie ta rio  lo s  d años q u e  se  cau sen  en e l a rb o lad o , 
y  esto  d a exce len te  re su lta d o . E s  proced im ien to  q u e  re c o ­
m en d am os con  in terés.

San Sebastián [Qwptiscoa).—D ía  26. Se  ce leb ró  con  gran  
p o m p a y  e n tu sia sm o , p lan tán d ose  500 a c a c ia s  en ia  fa ld a  
d e Ig u e ld o , tra s  la  estación del fu n ic u la r , p o r lo s  n iñ os y  
n iñ as  d e  la s  e scu e la s  m u n ic ip a les , á  q u ien es se  re p a rtie ­
ro n  m ás de 2.000 m eriendas. Se  leyero n  u n a s  c u a rt illa s  de 
D. Ju a n  L iz a so a in , d ir ig id a s  á  lo s  n iñ os, reco m en d án d o ­
les no lastim en  lo s  a rb o lito s  n i b u sq u e n  lo s  n id o s g a ra  
d estru ir  io s  h u e v o s y  m artir iz a r  la s  c r ía s , n i cazar p á ja ­
ro s ; q u e  den r ie g o  a  lo  p lan tad o , y  te rm in an  con fian d o  
q u e  la  s im p á tic a  F ie s ta  se  re p e t irá  a l l í  to d os lo s  in v ie r ­
nos.

E n  F e b r e r o  d e  1 9 1 3 .

Zaragoza.-Dín 1 . ®  Con m o tiv o  de e sta r  p lantand o el 
A y u n tam ie n to  en  e l  Cabezo d e B u e n a v ia ta  20.000 p inos 
ced idos p o r la  6.“  D iv is ió n  h id ro ló g io o -fo resta l, se  celebró  
la  F ie s ta  con a s iste n c ia  d e  500 n iñ as y  n iñ o s  d e la s  e scu e ­
la s  p ú b lic a s . C a d a  cu a l p lan tó  dos p in o s  p o r  su  m ano; e l 
p ro fe so r D. G u ille rm o  F a tá s  p ro n u n ció  u n  h erm o so  d is ­
c u rso  y  o tro  e l D e leg ad o  re g io  S r . G a sc ó n  y  M arín . D es­
p u é s  se  re p artió  l a  m erien d a .

AlgHaeas (M urcio).— D ía 2 . L a s  a u to rid a d e s , in v itad o s, 
p ú b lic o  y  esco lares, p ro ced id o s de la  b an d era  n acional, se 
d ir ig ie ro n  á la  p la z i ,  donde le s  a re n g a ro n  e l p á rro c o  don 
J u a n  C á rce les  L ó p e z  y  D. E d u a rd o  M artínez B a lsa lo b re , 
y ,  cantand o e l  h im n o  a l á rb o l, se  p u siero n  50 p lantones.

O yy 'a r (G m n o íío ) .—D ía  2 . S e  h izo la  p lan tació n  en  el 
cam in o  d el C e rro ; a l  son de la  m ú sic a  can táro n se  h im n o s 
a l á rb o l y  el p á rro c o  d ir ig ió  la  p a la b ra  á  lo s  n iñ os, enco­
m ian d o lo s  b eneflo ios q u e  deben a l  á r b o l  y  á  su s  m aes­
tros.

Montealegre (Albacete).—DíZl 3 . S e  p lan taro n  60 o lm o s y  
d os a cac ias , d istin g u ié n d o se  p o r  e l en tu siasm o  con  que 
ap a d rin ó  la  fiesta  D. N o rb e rto  Sán ch ez  G au d ía , e x -A lc a l-  
d e  d e a q u e lla  v illa .

Maeai~ulleque (Ctmca).—X)í& 9. D ebido á  la  constan cia  
del ce lo so  A lc a ld e  S r . A p a r ic io , se  ce leb ró  en d ic h o  d ía  
la  F ie s ta  d e l A rb o l con g ra n  e sp le n d o r y  en tu siasrao , 
p lan tán d ose  200 á rb o le s  ced id o s p o r e l E sta d o  y  400 a d ­
q u ir id o s  p articu larm en te  p o r  e l pueblo .

P ro n u n c ia ro n  d isc u rso s  D . M arcelin o  B r io io , D. J u l io  
P e rd id o , e l p árro c o  D . G o rg o n io  G a rc ía  y  e l  m aestro  
D. A lfo n so  M arín  P érez  P érez. M erecen esp ecia l m ención 
D. A c isc lo  A p a r ic io , o rg a n iz a d o r d e  la  fiesta , y  la  m ae s­
tra  D.“  M anuela  Fern án d ez.

Horligüel» (Burgos).—T>ía 1 2 .  P re ced id o  p o r la  band era 
d e la  p a tr ia  y  llev a n d o  cada n iñ o una b an d ero la  y  un a r­
b o lito , se  d irig ie ro n , cantand o e l h im n o  a l  á rb o l, á  la  p la ­
za p r in c ip a l, dond e se  em pezó la  p lan tació n . E l  A lca ld e , 
e l  p á rro c o  y  e l m aestro en careciero n  lo s  beneficios itol 
á rb o l, y  u n o  d e e llo s  d ijo : « N o  b u sq u é is  c u ltu ra  donde 
se  carezca  de arbo lad o .»

T e rm in ó se  la  a le g re  f ie sta  con  can to s a lu s iv o s  y  g o lo s i­
n a s  d is tr ib u id a s  á  lo s  n iñ o s, q u e  g u a rd a rá n  g ra to  re c u e r­
d o . ¡V iv a  e l á rb o l!

La CofMMo.— D ía  16 . A sistie ro n  a l  acto  la s  au to rid ad es 
c iv i le s  y  m ilita re s ; e l  A lc a ld e  y  e l G o b ern a d o r p ro n u n ­
c ia ro n  en tu siastas  d isc u rso s , re p artie n d o  p ro fu sam en te  
un  fo lle to  so b re  re p o b la c ió n  fo re sta l, d esfilan d o  ante  la s  
a u to rid a d e s  e l b a ta lló n  in fa n til. P lá c e m e s  m erece la  S o ­
c ie d ad  d e lo s  A m ig o s  do lo s  A rb o la s , com o s u  P resid en te  
D , Jo s é  M. H ern an sáez  y  su  S e c re ta r io  D. M an uel Mon- 
teagn d o . H u b o  la  sim p ática  n o ta  de q u e  la s  n iñ as  ech a­
ra n  a g u a  con re g a d e ra s  a d o rn a d a s  con f lo re s  á  lo s  3.000 
a rb o lito s  p lan tad o s en  e l  p arq u e  de S an  A m aro.

Jrün (G iiipiízcoa).— D ía  16 . Se  p lan taro n  90 á rb o les  en

la  N u eva  A v e n id a  d e F ra n c ia , p ro n u n cian d o  u n  e locu en te  
d isc u rso  e l p ro fe so r  D . G u ille rm o  M artínez, s ien d o  ta m ­
bién m u y  a p la u d id o  e l A lcald e .

Bilbao.—Hía 16 . S e  ce leb ró  en  el cam p o d e B a su rto , 
in ic ia n d o  la s  p lan tacio n es e l A lc a ld e  y  s ig u ien d o  lo s  n i­
ñ o s, co lo cán d o se  u n  m il la r  d e  p lantas y  dándose su e lta  á 
800 pajarillO B c r ia d o s  p o r  lo s  n iñ os. E n  n o m b re  de la  C o ­
m is ió n  o rg a n iz a d o ra  h a b ló  e ! S r . P ra d o s  U rq u ijo .

N o t ic ia s  v a r i a s  r e la t iv a s  á  ia  F ie s ta .
Asociación de los Amigos de la Fiesta del Arbol en Bar­

celona.—Quedó co n stitu id o  e l C onsejo d e esta  A so ciac ió n  
en  la  fo rm a  s ig u ien te : P resid en te , D. E n r iq u e  M irab e ll y  
C a rre ra s ; V io ep resid en tes, D. R a m ó n  G a rr ig a  y  D. A d o lfo  
M ás; C o n tad o r, D, Jo a q u ín  E c h a rte ; T e so re ro , O, Jo a q u ín  
N o g u és ; S e c re ta r io , D  J o s é  U d in a  C o rt ile s ; V ice se cre ta ­
rio , D. M anuel L lo p is . E n tra  los v o c a le s  f ig u ra n  D . M a ria ­
no P u ig  y  V a lls , D .® A d e la id a  D eler, D .* M aría  A . C am p s, 
D.®" A n d re a  P r ie to , S r . M a rq u és d e C am pa, D .® V icen ta  
C a p ará , D .® E lís e a  P a ssa ran s , D .“ D o lo res C ortés, D . Jo s é  
Z u lu e ta , D. A d o lfo  de M artí, D. L u is  de F o r r e r  y  d e  L lo - 
ret, D . J o s é  M aría  Feneoh.

L o s a lca id es, m aestro s, p árro co s .v cuantos deseen  datos 
re la c io n a d o s con la  F ie s ta  del A r b o l  p u ed en  d ir ig ir s e  a l 
S r . Secre tario , A ra g ó n , 268. 2 .®  2 .® , B arcelo n a.

Viveros para la fiesta del árbol.—  S t  q u e ja n  en la  p ro ­
v in c ia  d e  G ra n a d a , y  en o tras  v a r ia s ,  d e  la  fa lta  de e x is ­
ten cias  eu lo s  v iv e r o s  del E s ta d o  p a ra  p ro p o rc io n a r  ei 
n ú m e ro  de p la n ta s  n eeesai ia s  p ura  c e le b ra r  la s  F ie s ta s  
d e l A rb o l, p o r  lo  -que e! E sta d o  d e b ie ra  f i ja r s e  en este 
p u n to  y  m u ltip lic a r  lo s  v iv e r o s  deb id am ente. E a  quo el 
a m o r a l  á rb o l au m en ta  y  loa  d eseos de h a ce r p lantaciones. 
A s í  lo s  v iv e r o s  fo re sta le s  d j l  E sta d o  no d a n  abasto  á los 
p ed id o s d e p la n ta s  p a ra  rep o b lac io n es, y  conviene que 
p o r  fa lt a  d e  m a te ria l no se en fr íe n  lo s  en tu siasm o s d e l p ú ­
b lico . C oncédanse lo s  re c u rso s  co n fo rm e á la  dem anda, 
crecien te  ca d a  año, p u e s  no h a y  d in ero  m e jo r  em p lead o  
q u e  e l  q u e  d ed ica  la  a d m in istrac ió n  fo re s ta l á esta  em ­
p resa.

Socied ad  de Fomento de Valdeavellano de T e ra .— P a ra  
h a c e r  tod a c lase  de m e jo ra s  en  d ic h o  p u eb lo , de la  p ro ­
v in c ia  d e  S o r ia , se  h a  fu n d a d o  esta p atr ió tic a  A so c iac ió n , 
á la q u e  co n trib u yen , c o n  c in co  p ese ta s  m en su a les, lo s  
h ijo s  d e l p a ís  q u e  e m ig ra ro n  á  la  A rge n tin a . Con eso s 
fo n d o s han h ech o  ilu m in a c io n e s  d e a g u a s , em b alses, r e ­
p o b lac io n es fo re sta le s  y  F ie s ta s  d e l A rb  jl, e sp eran d o  q u e  
e l té rm in o  m u n ic ip a l p u ed a  co m p e tir  en  belleza^ con  los 
p a ra je s  m ás p in to rescos. P a ro  a lg u n o s  de los so c io s, q u e  
Bpn p ro p ie ta rio s  eu  la  A rg e n tiu a , e n co m ian  la s  fa c il id a ­
des q u e  a l lá  en cu en tran  p a ra  h a ce r m e jo ra s , y  las d if ic u l­
tades con q u e  p o r  acá  tro p iezan . E je m p lo  lo a b le  de a m o r 
á  so  p a ís  dan estos e m ig ra d o s. S in  d u d a  e l  a le jam ien to  
de la  p a tr ia  h ace  sen tir  un  v iv ís im o  deseo d e tra e r  á  E s ­
p aña todo lo  b ueno q u e  vem o s en el e x tra n je ro  y  que a q u í 
p u d ie ra  a r ra ig a r .

T a m b ié n  en  la  co n flu en c ia  d e  lo s  r ío s  T e r a  y  R azón , 
ha h ech o d ic h a  So c ied ad  su e lta  de tru ch as, con é x ito  so r­
prendente.

Fiesta del Arbol (C o ru fla , 19 13 ) .  — A s í  se  titu la  u n  c u a ­
d ern o  d e 16  p ág in a s , d e  29 p o r  20 cen tím etro s, con un  b e ­
l l ís im o  fo to g rab ad o  en  la  cu b ie rta , to m ad o d e u n  b a rro , 
de R . P a sc u a l T e m p ra d o , q u e  rep resen ta  u n  g ru p o  encan­
ta d o r  d e tres  n iñ os y  d os n iñ as  p lan tan d o  un  a rb o lito , 
c o b ija d o s  p o r  un  ro b u sto  á rb o l, en q u e  se  a p o y a  u n  tra ­
b a ja d o r , q u e  co n tem p la  la  escena. £ 1  tex to  con tien e el 
d isc u rso  d e D. Jo a q u ín  C o sta  titu lad o ; «E l a rb o la d o  y e l 
h om bre. R e p o b la c ió n  fo re s ta l y  F ie s ta  d e l A rb o l» , i lu s ­
trad o  con el re tra to  d e l gran  p en sad o r y  c in co  lin d o s  f o ­
to g rab a d o s. E n  ia  ú lt im a  p á g in a  d e la  cu b ie rta  lle v a  loa 
s ig u ie n te s  p en sam ien to s.

L o a  árb o les com p en d ian  la s  c u a tro  é p o ca s  m ás s e ñ a la ­
d as d e  la  v id a  d e l h o m b re : la  in fa n c ia  con  to d os s u s  en­
can to s, cu an d o  están en  p le n a  f lo re sc e n c ia ; la  ju v e n tu d , 
con tod a su  p u jan za , c u a n d o  se  h a lla  en  p len a  lo zan ía ; la
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m a d a re z , oon todas su s fecu n d id ad es, cu an d o  se  ven co l­
m ad o s de fru to s ; la  a n c ia n id a d , con to d as s u s  d ecad en cias, 
cu an d o  q u ed an  m u st io s  y  se  d esp ren d en  d e tas h o jas ... _

E l  á rb o l es a le g ría  d e  lo s  cam p o s y  es a lm a  d e lo s  p a i­
sa je s , y  es v id a  d e las c iu d ad es. F o m e n ta r  e l a m o r a l  á r ­
b o l es o b ra  d e c u ltu ra  y  d e  p atrio tism o ; es d a r  h ig ien e  á 
lo s  p u e b lo s  y  s a lu d  á la s  ra z a s.— /osd Folla Yordi.

E l  á rb o l, p o r  s u  b e llez a , h ig ien e  y  u t ilid a d , co n stitu ye  
uno d e lo s  m a y o re s  d ones q u e  nos o to rgó  la  N a tu ra le z a . 
F. Romero. _______

L o s  p a isa je s  s in  á rb o les  m e p arecen  tan tr istes  co m o  los 
p u eb lo s s in  h ab itan tes.— ./Ijbós Quijada.

P la n ta r  el á rb o l á  c u y a  fro n d o sa  so m b ra  se  sueñe, ¿q u é  
d ig o  sueñe?, se  esp ere  q u e  h a y a n  d e sestear y  re c o rd a r le  
h ijo s  y  fu tu ra s  gen erac ion es... ¡Q ué a tisb o s d e encantado­
ra  in m o rta lid a d !-M íjjc íí it ílta jio  Linares,

B e llo  e s  e l á rb o l en  e l ja r d ín  y  en el h u erto , p e ro  la 
fo rm a  re g u la r  de s u  co p a , la s  h e r id a s  d e  s u  tron co  y  r a ­
m as, la  a ceq u ia  q u e  lo  r ie g a  y  lo s  su rc o s  á s u  p ie , son 
m u estra s  d e  la  e sc la v itu d  d e l á rb o l, d e l a g u a  y  tam bién  
d e l h om bre, e sc la v o  de s u  cu lpa . E n  e l  m onte e l á rb o l e x ­
tien de s u  ra m a je  con  a rte  su p rem o , e l a r ro y o  d iv a g a  á  su  
p ie  serp en tean d o , lo s  p á ja ro s  cantan  h im n o s  á l a  lib e rta d  
y  e l  h o m b re  d escan sa  d e la  fa t ig a , m ie n tra s  su  a lm a  se  
e le v a  á la s  re g io n e s  d e l in fln ito , sintiéndoae h i jo  red im id o  
d e l C rea d o r.— i í .  Codomiu.

P lan tan d o  y  sem b ra n d o  se  in s p ira  á  lo s  n iñ os id eas g e ­
n ero sas d e  tra b a jo , de p az y  d e  a m o r á  todo lo  c re a d o .— 
Rafael Puig y F u lís . ______

C u an d o  veo  u n  n iñ o  q u e  con  m an o  d esp iad ad a h iere  un 
á rb o l 6 tro n ch a  su s  ra m a s, no v a c ilo  en d e c ir  q u e  está 
p re d isp u e sto  á  ser u n  crim in a l. —Gertudn Garda.

L a  riq u e z a , la  p ro sp er id a d  y  e l en gran d ec im ien to  de 
todo p a ís  m o n tu o so  está  en  su s  b o sq u es y  en s u s  p rado s; 
co n tr ib u y a m o s á  p o b la r  con  am b o s e l  su e lo  d e C lalicia , 
to d os loa  q u e  s in tien d o  el v e rd a d e ro  p a tr io tism o  a n h e le ­
m o s  v e r la  r ic a , p ró sp era  y  en gran d ecid a.—J~. M. Hernán' 
soez. ______

Con la  azada p o r  p lu m a  y  e l  r ie g o  p o r  tin ta , e sc r ib irán  
h o y  lo s  n iñ o s  so b re  la  t ie r r a ,  la  p á g in a  m ás h erm o sa  del 
lib r o  d e <N atu raleza> : e l a rb o la d o .—L .  H. Robredo.

Un V iejo F orestal.

La Prensa y el arbolado.
Daños en el arbolado.

N u e stro  con so cio  o l S r . D. B en ito  del C a m p o , G o b e r­
n a d o r c iv i l  d e  G ra n a d a , h a  p u b lic a d o  en  e l Boletín oficial 
u n a  c irc u la r  reco m en d an d o  q u e  la  G u a r d ia  c iv i l ,  y  á  la  
en trad a  d e la s  p o b la c io n es  lo s  agen tes d e  S e g u r id a d , V i ­
g i la n c ia , M u n ic ip a les , g u a rd a s  de C o n su m o y  cu an to s p o r 
s u  carácter d eb an  p re sta r  a u x il io  á la a u to rid a d , p a ra  la  
c o m p ro b a c ió n  de loa d e lito s , e fe c tú e n  la s  d ilig e n c ia s  ne­
c esa rias  p a ra  a v e r ig u a r  la  le g it im id a d  de to d a  c a rg a  de 
ra m a je  q u e  tran site  p o r  la s  c a rre te ra s  ó en tre  en la s  p o ­
b lacion es. A ñ ad e  q u e  s e r á  m od o d e p ru e b a  q u e  e x c u sa rá  
d e tod a o tra  d ilig e n c ia , la  e x h ib ic ió n  p o r  e l co n d u cto r del 
ra m a je  d e  u n a  a u to riza c ió n  d e l p ro p ie ta r io , v isa d a  g r a ­
tu itam en te  p o r  e l A lc a ld e  m u n ic ip a l re sp e ctivo . D em o s­
tra d a  la  e x iste n c ia  d e  m o tiv o s  ra c io n a le s  p a ra  c re e r  re s ­
p o n sab le  d e  un  d añ o  en  e l  a rb o la d o  á  c u a lq u ie r  p erso n a 
q u e  co n d u zca  e l ra m a je , se rá  p u esto  á d isp o s ic ió n  del 
T r ib u n a l co rresp o n d ien te , con  la  o p o rtu n a  d en u n c ia , y  
tod a re s is te n c ia  q u e  se  o p o n g a  á  fa c i l i ta r  e l  d e sc u b ri­

m ien to  de u n  delito  ó fa lta  d e  esta n atu ra leza , s in  p e r ju i­
c io  de la  resp o n sab ilid ad  d e otro  ord en  q u e  tr a ig a  a p a re ­
ja d a , se rá  co n sid erad a  com o d eso b ed ien cia  á ia  a u to rid a d  
del G o b ern ad o r, y  p enad a con a rre g lo  a l  a rt . 22  d e  la  ley  
P r o v in c ia l.

L o a b le  es cu an to  se h a g a  p o r la s  a u to rid a d e s  p a ra  d e­
fe n d e r e l a rb o lad o  ex isten te , ev itan d o  a s í q u e  lo s  p ro p ie ­
ta r io s  se  re tra íg a n  d e e fe c tu a r  n u e v a s  p lantaciones.

C onstantem ente n o s d a o ca s io n es  p a ra  a la b a r le  el señ or 
d e l C am po.

Podas.
D. A n g e l M artínez, en  La Verdad de Murcia, ap la u d e  

q u e  la  p ren sa  lo ca l se  o cup e en  L o rc a  de la  ce le b rac ió n  
de la  F ie s ta  d e l A rb o l, s iq u ie ra  p a ra  d e sa g ra v ia r le  d e  la  
in ic u a  p o d a  q u e  la  estu p id ez  h u m a n a  in sp iró  se  e fe c tu a ­
se  en  la s  fa m o sa s  a lam ed as d e L o rc a .

E n e !  m ism o  d ia r io , D . Ja im e  B a r ra s  p rotesta  in d igu a- 
do de la  in sen sata  poda que se e fe c tú a  en a lgu n o s p aseos 
de M u rc ia , q u e  son  u n a  vergü en za  p a ra  la s  au to rid ad es 
q u e  lo  con sien ten  y  p a ra  e l p u eb lo  q u e  lo  to le ra . S i  se 
a p lic a ra  á eso s Ineensatoa la  pena d e l T a lló n , y a  respeta­
r ía n  e ! a rb o lad o , tratán d o lo  com o á  a m ig o  á q u ien  d eb e ­
m o s Qoustantes fa v o re s , ¡C u án d o c esa rá  tan ta  ig n o ran c ia  
y  tanta b arb arie l

Boletín de la Asociación de Agricultores de España.
Con e l t ítu lo  de <La a p a tía  d e  io s  a g ric u lto re s» , ha 

p u b lic a d o  n u e stro  estim ado con so cio  D. J e s ú s  C án o vas 
d e l C astillo  un  in teresan te  a rt íc u lo  en e l Boletín d e  la  S o ­
c ied ad  de A so c ia c ió n  d e A g r ic u lto re s  de E sp a ñ a , en  que 
d ice  q u e  en la s  re u n io n e s  d e esta  c lase  co n v ie n en  u n á n i­
m em ente en q u e  ea p reciso  u n irse  pava re a liz a r  n u ratra  
re g e n e ra c ió n  a g ra r ia . E x p o n e  q u e , a p a rte  d e  la  necesid ad  
det c o n c u rso  d e to d os p a ra  la  so lu ció n  d e loa  g ra v e a  p r o ­
b le m a s d e la  p ro d u cció n  y  d e l co n su m o , no son  d e des­
p re c ia r  la s  g ra n d e s  eco n o m ías q u e  p o d ría n  lo g ra rse  p o r 
m ed io  de la  A so c ia c ió n  p a ra  a d q u ir ir  ab o n o s, m áq u in a s , 
s e m illa s  y  ga n a d o  d e tracc ió n , la  v e n ta ja  d e  lo s  seg u ro s  
m u tu o s, qu ed an d o p a ra  lo s  a g r ic u lto re s  e l p ro v ech o  q u e  
rep o rtan  la s  C o m p añ ías, y  la  d e  e v ita r  q u e  lo s  in tereses 
d e  un  p ro p ie ta rio  e stu v ieran  á m erced  d e un  o ao iq u illo . 
A d v ie rte  q u e , á  su  ju ic io ,  ta les  A soeiacioneB  deben estar 
d e s lig a d a s  d e  la  p o iít lc a , ta l com o a h o ra  se  la  entiende, 
au n q u e  in te rv in ie n d o  d irectam en te  en  la  a d m in istrac ió n  
m u n ic ip a l, y  recono ce c o m p lac id o  el a van ce  q u e  la  a so c ia ­
ción  a g r íc o la  h a  d ad o  d e a lg u n o s  años á  esta  parte  e n  loa  
S in d ica to s, la s  C o o p e ra tiv a s  d e  con su m o, la s  C a ja s  r u r a ­
le s  d e  a h o rro  y  p ré sta m o s, la s  A lc o h o le ra s  co o p e ra tiv a s , 
la s  B o d eg a s  exp erim en ta les  y  de co o p erac ió n .

Polytechnicvm.
R e s v is ta  té cn ica  H isp an o -A m eriean a-M ad rid . -  S e  ha 

em pezado á p u b lic a r , con  v e rd a d e ro  lu jo , p o r cu a d ern o s  
m e n su a le s  de 48 p á g in a s  y  82 p o r  2 3  cen tím etro s, a d m i­
rab le m e n te  ilu s tra d a  y  con  lá m in a s  a p a rte  d e l te x to . 
C ontiene, entre o tro s  v a r io s  exce len tes tra b a jo s , el titu la ­
do «U na le y  d e  la  n atu raleza» , d a  D. A n d ré s  A v e lin o  de 
A rm en te ra s . en e l q u e  h ace  re sa lta r  cuán severam en te  p a ­
ga ro n  E sp a ñ a  y  otro s p u eb lo s d e  la  v ie ja  E u ro p a  la  trans­
g re s ió n  d e la  ley  q u e  o b lig a  á  c o n se rv a r  e ! m anto arb ó reo  
de la s  m ontañas, y  en carece  la  necesid ad  d e q u e  loa a m e ­
rica n o s, e scarm en tan d o con  n u estro  e je m p lo , se  m u estren  
m ás p re v iso res . D eseam os q u e  este  lazo de u n ió n  entre 
lo s  técn ico s d e  am b oe m u n d os q u e  h a b lam o s e l id io m a  
de C ervan tes, ten ga p ró sp era  v id a  p a ra  b ien  de la  c ien c ia  
y  de la  p atria .

Las Noticias de Barcelona.
In se rta  un  a rtic u lo  d e D. L u is  A lm e ric h  so b re  -O bras 

p ú b lic a s  en L é r id a » , re la tan d o  lo s  tra b a jo s  e jecu tad o s 
p a ra  la co rre cc ió n  del to rren te  E u n se u , c u y a  cu en ca  es 
de 1.600 h ectáreas, y  tien e  su  o r ig e n  en e l  co lla d o  d e Mo- 
ilet. á 2.700 m etro s de a ltitu d . C an sab a  e ro sio n e s  y  daños 
en orm es en  B ah en t, E u n se u , S an t S e b a stiá  y  en  G e rr i , 
q u e  está 500 m etro s so b re  e l  m ar. lle g a b a  á  o b strn ir  con
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euG arrastreG  e l  r ío  N o g u era-P a llareB a , c u y a s  a g u a s  em ­
b a lsab a , cegan do d u ran te  v a r io s  m eses la s  fu en tes d e  a gu a  
s a lin ífe r a , q u e  son la  ú n iea  in d u str ia  d e l ú lt im o  d e  loa 
c itad o s pueblos, p u es costab a  ím p ro b o  tra b a jo  d a r  n u e va ­
m ente con e llas, ^ ese  tiem po e ra  d e  ru in a  p a ra  G e rr i .

P a r a  la  corrección  d e l cau ce, en  u n a  lo n g itu d  d e 14  k i ­
lóm etro s, sólo  se  h an  in v e rtid o  183.000 pesetas, com pren ­
d iendo la  co n stru cció n  de 1 1  k iló m e tro s  de cam ino fo re s ­
ta l, y  se ha re p o b la d o  la  cuen ca con  un  m illó n  d e p inos 
d e la s  esp ecies la r ic io , s ilv e s tre  y  ro d en o , con  ro b le s, en­
cin as y  a ila n to s , oreándose una riq u eza  q u e  a u m e n ta rá  la  
e fic a c ia  d e  la  co rrección  e fectu ad a.

En Tarragona.
E l  G o b ern ad o r c iv i l  de T a rra g o n a , q u e  es e l señ o r don 

E n r iq u e  N ad a l, ha p u b lic a d o  en  el Boletín oficial d e  la  
p ro v in c ia  de su  m an do , u n a  in teresan te  c irc u la r , p o r  in ­
d icación  del D elegad o  p ro v in c ia l d e  lo s  A m ig o s  d e la  
F ie s ta  d e l A rb o l, D. M an uel d e  F e ñ a rru b ia , p a ra  reco ­
m en d a r á lo s  A lc a ld e s , M aestros y  M aestras d e  la  p r o v in ­
c ia , ia  con ven ien cia, u t ilid a d  y  n ecesid ad  d e c e le b r a r e n  
la  cercan a  p r im a v e ra , ó antes, s i se  d isp o n e  d e lo s  m edios 
snñoien tes, la  sim p ática  y  c iv i l iz a d o ra  fie s ta  d e  q u e  se 
trata . Con g u sto  e n v ia m o s  n uestro  en tu siasta  ap lau so , 
tanto  a l  5 r . N adal com o á D. M an uel de F e ñ a rru b ia , p o r 
la s  p ru eb as con stan tes q u e  d an  d e su  a ctiv id a d  y  co n s­
tancia.

U n  e s p e r a n t i s t a .

ADVERTENCIAS
Junta directiva.

Se  s ig n e  reu n ien d o  todos lo s  m artes, n o  fe s t iv o s , en la 
S e c re ta r ia  de la  S o cied ad , u n a  h o ra  antea de la  p u esta  de 
BOi, y  BOU rec ib id o s con  e l m a y o r p la ce r lo s  señ orea socios 
q u e  se  d ign en  h o n ra r la  con  s u  asisten cia .

Cambio.de publicaciones.
Este Boletín  admite cambio con todas las revistas 

que se ocupen de los asuntos comprendidos en el pro­
grama que aspira á realizar la "Sociedad Española de 
los Amigos del Arbol".

Bibliografía.
Se dará cuenta en la sección bibliográfica de las pu­

blicaciones de que se reciban dos ejemplares en la Se­
cretaría de esta Sociedad, Fuencarral, 137, Madrid.

Fiesta del Arbol, repoblaciones y daños.
Prestarán un buen servicio á la causa del Arbol los 

señores socios que envíen á Secretaría artículos origi­
nales ó traducidos, de interés general, notas relativas á 
las repoblaciones de importancia que se efectúen y á las 
talas de arbolado y desastres consiguientes que se ob­
serven, lo que se publicará con el nombre del remiten­
te, pues la responsabilidad de los escritos que aparez­
can en este Bo letín , es exclusivamente de sus autores. 
También se agradecerán las noticias relati.vas á las Fies­
tas del Arbol que se celebren, debiéndose consignar 
la fecha, provincia, término municipal, paraje y número 
de los árboles plantados ó de los hoyos sembrados.

Reproducción de artículos.
Se autoriza y aun se ruega la reproducción de lo pu­

blicado en este Boletín , con tal que no se olvide con­
signar el nombre del autor y la procedencia.

Cobro de cuotas.
Se ruega á los socios que no hayan hecho efectiva la 

cotización correspondiente al primer semestre del año 
actual, se sirvan entregarla en esta Administración ios

días de trabajo, ó remitirla á la misma por giro postal 
H otro medio cualquiera.

Boletín.
Advertimos á nuestros consocios, que el 20 de cada 

mes quedan entregadas á la imprenta las cuartillas co­
rrespondientes al Bo letín  fechado en el mes siguiente, 
por lo que conviene remitan con anticipación las noti­
cias y artículos cuya inserción deseen.

HOJAS FORESTALES gratuitas, de R. Codomiu, 
de 4 á 12 páginas.

L a  re p o b la c ió n  d e m ontes.
E l  m onte, s u  ap ro vech am ien to  y  rep o b la c ió n ; su s  p r o ­

ductos.
In ñ u en ciaa  d e l m onte.
T r a b a jo s  h id ro ló g io o -fo rc sta le s .
OoQsejOB prácticos para efectuar repoblaciones fores­

tales.
A lg u n a s  re g la s  p a ra  la s  s ie m b ra s  y  p lan tacio n es d e á r ­

bo les fo re sta le s , lin ea lea  y  d e  adorno.
L im p ia s , p od as y  desm oches.
A so c iac ió n  de á rb o le s  fo re sta le s  á  lo s  c u lt iv o s  a g r íc o ­

la s  de la  vertie n te  M ed iterrán ea .
A cc ió n  d e la s  C o rp oracio n es o fic ia les , de la s  Sooleda- 

d es y  d e  lo s  p a r tic u la re s  en la  re p o b lac ió n  fo re s ta l d e  
E sp a ñ a .

L a  F ie s ta  d e l A rb o l. R e cu erd o s , datos y  co n se jo s.
P rá c tic a s  fo re s ta le s  en  la s  E s c u e la s  d e  p r im e ra  enae- 

fianza.

HIMNO OnCIAL DE LA HESTA DEL ARBOL
L e tra  d e  M. M a rín e llo , m ú sic a  d e l m aestro  M arracó  (hijo); 
c u a tro  pesetas.

P íd a se  p o r  ta r je ta  p o sta l á ia  In ep occión  de R o b lao io n es 
F o re sta le s  y  P is c íc o la s . G e n o v a , 6, M adrid.

COLECCIONES DE TARJETAS POSTALES 
DE PROPAGANDA FORESTAL

1. ® Colección:
PINOS, ALCORNOQUE, ROBLE y HAYA

2. a Colección:
VIVEROS y REPOBLACIONES FORESTALES

Precio de venta de cada colección, 80 céntimos 
de peseta.

Idem para los individuos de esta Sociedad, vein­
te céntimos, más los gastos de franqueo y certifi­
cado.

OBRAS RECOMEriDADAS
Pueden adquirirse en la Adminlstraolóii de este B o let ín , 

Fuencarral, IST, Madrid, lae obras siguientes:
J .  A . do Madariaga, Rapolilieldn feraslil. Medios de dar valor A 

eriales y  terrenos pobres, un vo l 20  >/, x  iScent.lZSpág., 8 pesetas, 
E l  mismo. Mentís y T irran lis . Explicación referente i  la forma­

ción de torrentes y á  loe trabajos nidrológico-torestalee. Tra d u ­
cido del italiano, 839 páginas, 239 grabados, 8 pesetas,

A . A . de Armenteras. ArbsiBS y Mentas. Curiosidades artísticas 
é históricas de los montes, con la explicación de las más benefi­
ciosas influencias del arbolado y  de las más importantes nocio­
nes forestales. Spesetaa.

H . del Campo y  M . del Campo, CertilU ferestel. 80 páginas, 
0,25 pesetas.
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